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Dito e Feito: Ampliando nosso campo de ação  
 
* Maria Cecília Veluk Dias Baptista  

Como seria possível construirmos e mantermos a identidade do 
psicodramatista brasileiro, de termos um grupo organizado para troca de 
nossas experiências profissionais, divulgar o psicodrama, agregar cada vez 
mais profissionais interessados em aprender esta abordagem, abrir novos 
espaços para o movimento psicodramático no Brasil e no exterior; sem 
termos contado com as 14 gestões anteriores de diretores executivos, que 
em todos estes anos assumiram a árdua tarefa de gerenciar e administrar 
esta Federação? Agradecemos a todos eles, que souberam fazer crescer o 
psicodrama no Brasil.  

Assumi a presidência da FEBRAP porque contei com um grupo de 
psicodramatistas competentes, e juntos, na diretoria executiva, vamos 
enfrentar este grande desafio, durante o biênio 2005/2006. Decorridos seis 



meses desta gestão, a Diretoria Executiva vem empenhando-se em dar 
andamento às propostas apresentadas na sua eleição.  

Nos primeiros encontros a DE estruturou-se para atender aos propósitos da 
Federação e preocupou-se na construção de um pensar coletivo dos 
membros desta gestão.  

A Diretoria Administrativa Financeira passou a agilizar as necessidades de 
documentação e infra-estrutura e deu continuidade às ações transparentes 
que permitem aos nossos associados estarem acompanhando o andamento 
da Federação.  

Trabalhamos para dar continuidade ao aprimoramento e desenvolvimento 
do projeto educacional do psicodramatista. Diante dessa proposta, a 
Diretoria de Ensino e Ciência vem definindo seu papel na articulação e 
apoio às Federadas para troca e desenvolvimento das referências e 
diretrizes estabelecidas.  

Estamos através da Diretoria de Comunicação e Divulgação incrementando 
e agilizando os meios de comunicação e divulgação do Psicodrama, da 
Federação Brasileira de Psicodrama, das Federadas e dos psicodramatistas 
federados.Isto está sendo realizado pela ampliação do site, com novo visual 
mais dinâmico, através da comunicação semanal do Boletim on Line, do 
debate-FEBRAP e outros meios de comunicação.  

Visando integrar os eventos nacionais e internacionais, que serão 
realizados pela FEBRAP nesta gestão, a Diretoria de Eventos Culturais e a 
Suplente, encarregada da Coordenação Local do IAGP, estão trabalhando 
de maneira coordenada. Montaram um calendário que permitirá aos 
psicodramatistas a participação nos dois congressos e demais eventos 
oferecidos pelas Federadas. Vêem destacando a importância do 
comparecimento a estes grandes eventos como forma de enriquecimento 
profissional.  

Ficou a cargo da segunda Suplente, coordenar a criação do Projeto 
Matrizar, que está estruturando as bases da coordenação de projetos e 
pesquisa da FEBRAP. Este projeto tem como propósito construir um 
sistema que integre todas as células da FEBRAP (federadas), num 
processo de cooperação mútua, para a elaboração de um catálogo de 
projetos que atendam as necessidades da sociedade.  

Estamos trabalhando também na criação da Ouvidoria, do Conselho Fiscal 
e da adequação de nossos estatutos a realidade atual da Febrap.  



Sabemos que só podermos dar conta de todas estas propostas com a 
colaboração direta das Federadas e do andamento construtivo do Fórum 
Gestor.  

Contamos com o apoio de todos vocês.  

Presidente da Febrap  

www.febrap.org.br 

 
 
   
 
DIRETORIAS: Comunicar e interagir  
 
* Adelsa Cunha    
 
Quando assumi a Diretoria de Comunicação e Divulgação da FEBRAP 
sabia que tinha um árduo trabalho pela frente. Sabia que a tarefa de 
divulgar todos os acontecimentos e eventos relacionados às nossas quase 
50 Federadas não seria fácil. Ainda mais se levarmos em conta que ainda 
teremos, nesta gestão, além do Congresso Brasileiro, o Congresso da IAGP 
acontecendo em São Paulo.  
 
Mas se, por um lado, temia o peso da responsabilidade que estava 
assumindo, por outro, o desafio e a efervescência do movimento 
psicodramático me davam ânimo para levar a tarefa adiante.  
 
E é assim que me sinto, hoje, passados os primeiros seis meses de 
trabalho. Sinto-me confiante de estar trabalhando para uma comunidade 
viva, que leva o Psicodrama a todos os pontos onde é possível chegar.  
 
Além de todas as ações realizadas aqui no Brasil, intervenções que 
abrangem todos os focos sociais onde somos chamados a atuar, seja na 
clínica, na escola, na empresa, na comunidade, em grupos sociais amplos, 
etc., ainda temos uma visível e brilhante participação em congressos 
internacionais, como foi o caso do último Congresso Ibero Americano de 
Psicodrama, realizado em maio deste ano, na cidade do México.  
 
Lá, foi muito prazeroso ver a numerosa delegação brasileira, onde pessoas 
experientes conviviam em grande cumplicidade com alunos em formação e 



psicodramatistas recém-formados, todos apresentando trabalhos 
excelentes, tanto técnica quanto cientificamente.  
 
Esta é uma rara possibilidade de trocas, de proximidades, não só com os 
colegas de outros países, como entre nós mesmos. Inquestionavelmente, o 
Psicodrama Brasileiro tem um lugar de destaque no cenário internacional. 
Mas também precisamos pensar em como anda a comunicação entre nós. 
Que espaços de trocas e reflexões temos construídos? Que projetos de 
trabalho temos compartilhado?  
 
Recentemente vivi uma experiência emocional muito forte. Reencontrei uma 
colega, do meu tempo de curso de formação em Psicodrama, residente em 
Juiz de Fora/MG, que eu não via há quase 20 anos. E ela conseguiu me 
encontrar a partir do site do Congresso da IAGP. Foi muito bom poder 
reencontrar alguém que estava tão distante, mas agora, através da Internet, 
se tornou novamente tão próxima.  
 
Fiquei, então, pensando nas inúmeras possibilidades que esta ferramenta 
pode ter, com o intuito de agilizar nossa comunicação, aquecer nossa 
participação, propiciar a formação de núcleos de pesquisas em diversos 
pontos do país, etc.  
 
Por isso, acho que precisamos incrementar nossa comunicação, criando 
novos espaços para trocas, compartilhares, etc. Um destes espaços, que 
faz brilhantemente a apresentação de nossos avanços teóricos, é a nossa 
Revista Brasileira de Psicodrama. Mas, para que ela tenha a agilidade que 
hoje se faz necessária, além da versão impressa, estamos trabalhando na 
possibilidade da implantação de uma Revista Brasileira de Psicodrama 
virtual.  
 
O Boletim Informativo, que tem edição semanal, permite nos manter 
atualizados com todos os eventos que estão acontecendo em todo o país. 
Ainda pensando na criação de novos espaços de trocas, foi que reativamos 
os chats on line, além da manutenção do grupo de debate. Nosso objetivo é 
fazer deles locais onde possamos sair da solidão que, muitas vezes, nossa 
profissão nos impõe, para dividir com os iguais as angústias e alegrias, 
fracassos e sucessos, dores e temores que o ser e fazer Psicodrama nos 
traz.  
 
Por isso, repetindo o sonho Moreniano de acreditar na centelha divina que 
habita cada um de nós, é que aceitei a tarefa de estar à frente da Diretoria 
de Comunicação e Divulgação. Sozinha, sei que é impossível. Mas 



contando com a colaboração de todos e de forma especial das pessoas que 
me assessoram e a quem, de público, agradeço o apoio e dedicação que 
têm demonstrado: Carlos Borba, que esteve à frente do nosso Boletim 
Informativo, e aos que ainda estão conosco; Devanir Merengue, na Revista 
Brasileira de Psicodrama; Patrícia Rassi, na Coordenação do Chat 
(Psicodrama On Line); eYvette Datner, na coordenação do Debate da 
FEBRAP. Acredito que conseguiremos realizar um bom trabalho, levando a 
nossa ação, o nosso método e o nosso saber a cada vez mais pessoas, 
cada vez mais “longe”.  
 
Mas todos podem e devem participar! Sem vocês nada disso teria sentido. 
Afinal, se aceitamos este trabalhamos, o fazemos pelo coletivo. Portanto, se 
neste momento estamos oferecendo a vocês o nosso Jornal - que em 
função da necessária redução de custos, ainda este ano, só terá edição On 
Line - é para que vocês o leiam, participem das atividades, ofereçam 
sugestões, façam críticas. Para que possamos representá-los, precisamos 
ouvi-los. Entrem em contato conosco através de nosso site 
http://www.febrap.org.br ou pelos telefones 0xx11. 3673.3674.  
 
Ah! E não se esqueçam: Já estamos recebendo artigos para a próxima 
edição do nosso Jornal. Um fraterno abraço,    
 
* Diretora de Comunicação e Divulgação    

www.febrap.org.br 

 

 
 
  EDITORIAL: O psicodrama brasileiro no cenário inte rnacional  

* Lilian Rodrigues Tostes  

Com a realização do 16th International Congress of Group of Psychoterapy, 
em julho do próximo ano, na cidade de São Paulo, os psicodramatistas 
brasileiros terão uma excelente oportunidade de participar de um grande 
encontro não só com psicodramatistas de várias partes do mundo como 
também com profissionais de várias áreas com métodos distintos e diversas 
abordagens. Este será um grande acontecimento nesta gestão, mas não 
pode – e não deve – ser o único.  

Alguns de vocês já devem ter se perguntado: -“Será que teremos o 
Congresso Brasileiro?” – “Como será possível realizar e participar dos dois 



Congressos no mesmo ano?”. Antes de tecer as considerações diretas 
sobre estas questões, vamos relembrar, de modo sintético, o percurso 
histórico do Movimento psicodramático.  

Em 1976 foi a criada a FEBRAP, Federação Brasileira de Psicodrama, pela 
necessidade de integrar os psicodramatistas existentes no Brasil e de 
regulamentar a formação de profissionais para titulação de psicodramatista. 
A formação do psicodramatista passou a ser foco de atenção sem perder de 
vista a inserção no contexto sócio-político-econômico do profissional 
interessado em desenvolver e utilizar o psicodrama em sua prática: da 
comunidade ao grupo, ao indivíduo; da clinica à organização e educação; 
novamente de volta às comunidades. Cada ação estava sendo 
acompanhada pelas Federadas que estimulavam os estudos teóricos para 
que fossem compartilhados, a cada dois anos, nos Congressos Brasileiros.  

A constante atenção com a formação dos psicodramatistas gerava a criação 
de normas condutoras dos cursos de formação que apresentaram, como 
conseqüência, uma belíssima e rica produção científica por quase todo 
território nacional. O psicodrama começou a ser levado por nossos 
psicodramatistas a congressos congêneres e afins, nacionais e 
internacionais, ampliando e tornando o psicodrama brasileiro cada vez mais 
reconhecido e valorizado mundo a fora.  

Com o crescimento e fortalecimento do movimento psicodramático brasileiro 
era inevitável que o cenário internacional se fizesse presente em solo 
brasileiro.  

Retomando as questões iniciais, vamos considerar que, estatutariamente, a 
cada gestão a FEBRAP, através da Diretoria de Eventos Culturais, tem que 
promover um congresso brasileiro.  

Não obstante, pergunto: existe um outro espaço onde podemos valorizar a 
produção científica de nossos alunos formandos? De nosso professores-
supervisores? Existe um outro espaço para podermos ampliar nossas 
discussões sobre a formação do psicodramatista: currículos, monografias, 
métodos de ensino, supervisão etc.? Em que outro lugar os 
psicodramatistas de todo Brasil poderão mostrar o que fazem, como fazem, 
onde fazem, o que torna possível o intercâmbio de experiências 
profissionais e, consequentemente, abre espaços para novas criações ? Em 
que espaço nossos psicodramatistas, que não trabalham com grupos, 
poderão compartilhar suas experiências? Além do mais, em que espaço 
poderá ocorrer encontros e reencontros tão afetivos quanto no Congresso 
Brasileiro de Psicodrama.  



Os outros eventos – jornadas, simpósios, encontros regionais – podem 
oferecer uma troca parcial, pois ficam restritos a realidade específica da 
comunidade e da região de quem promove.  

Assim este será mais um desafio caso você não tenha encontrado uma 
outra resposta para estas questões: participar da co-construção do XV 
Congresso Brasileiro de Psicodrama, que será realizado em 2006 – ano em 
que a FEBRAP comemora seu 30º aniversário.  

A questão que se segue é: como realizar e participar destes dois eventos?  

A Comissão Organizadora do Congresso Internacional da IAGP já está 
recebendo as inscrições de participação e para apresentação de trabalhos. 
Você já pode efetuar sua inscrição.  

O representante de sua Federada, nas reuniões do fórum gestor, 
juntamente com a Diretoria Executiva, já está iniciando o planejamento do 
XV Congresso Brasileiro de Psicodrama.  

Estamos cientes das dificuldades, por isso vamos precisar de você neste 
processo, da sua capacidade de se planejar para participar dos dois 
eventos, da sua disponibilidade em compartilhar suas experiências e seu 
saber, da sua necessidade de ouvir e conhecer o que estão fazendo no 
Brasil e no mundo.  

Desde já a DIE- Diretoria de Eventos - terá um canal de comunicação direta 
com você através do e.mail: xvcbp@febrap.com.br. Escreva, traga suas 
reflexões, sugestões, críticas. Esta será a principal forma de vencermos 
mais este desafio.  

* Diretora de Eventos Culturais/FEBRAP 

www.febrap.org.br 

 
 
  
DIRETORIAS: Nadar é preciso, viver não é preciso  

* Irineu Américo de Oliveira  

O título deste artigo se refere ao depoimento do nosso atleta para-olímpico 
Clodoaldo Silva que, cego, se destaca pelo seu brilhante desempenho na 



natação. Quando lhe perguntaram o segredo de seu sucesso, em tom de 
brincadeira, deu a seguinte declaração: “Nadar é preciso, viver não é 
preciso”. Este depoimento, bem humorado, me chamou atenção. Uma 
pessoa que não enxerga, fez da natação a razão de sua vida.  

Trazendo esta questão para o nosso trabalho, em especial para o 
psicodrama, sabemos que muitas vezes estamos diante de pessoas ou 
grupos que, no seu jeito de viver, trazem consigo personagens 
conservados, construídos diante de uma “lógica afetiva de conduta” 
(construção teórica criada por Maria da Penha Nery, em seu livro Vínculo e 
afetividade – caminho das relações humanas). Fazem isto para ganhar 
reconhecimento e afeto, mas, na verdade, sofrem muito, pois chega um 
momento em suas vidas que dão mais do que verdadeiramente recebem ou 
gostariam de receber.  

Longe de mim, transformar este texto num trabalho científico, mas falo do 
meu estilo de trabalho e jeito de levar a vida, pois, muitas vezes, dou muito 
de mim e sei que é preciso tomar cuidado.  

Assumi o cargo de Diretor de Administração e Finanças da FEBRAP com 
muito orgulho, alegria e esperança. Orgulho em estar trabalhando para a 
projeção do Psicodrama Brasileiro; alegria, pois foi com este sentimento que 
o grupo de trabalho e as pessoas me receberam, num clima de muita 
descontração; esperança, já tomando consciência de parte da 
complexidade do cargo que envolve atividade de secretaria, logística e 
administração financeira. Logo estavam querendo saltar através do meu 
universo subjetivo, personagens como Super-Homem, Indiana Jones, 
Shazam e, agora, o nosso Clodoaldo Silva, para dar contra tudo e fazer 
tudo perfeito. Quanta pretensão!  

Aos poucos, orientado nos detalhes pelas simpáticas secretárias Karina e 
Ednea, vou me aquecendo e me juntando a uma estrutura de alto nível e de 
suporte internacional e cito como exemplo o apoio da FEBRAP ao 
congresso da IAGP.  

As dificuldades se apresentam, porém o apoio de colegas de renome como 
Cecília (nossa presidente), Marlene Marra, Stela Fava e Adelsa Cunha, me 
deixa tranqüilo no caminho a seguir. Também uma experiência muito 
gratificante conhecer e poder dividir com Lílian e Cristiene, recém chegadas 
como eu.  

Uma nova FEBRAP está por vir. A nossa realidade aponta com 
necessidades. Basta saber sobre quais águas queremos navegar. Temos a 



necessidade de apoio a projetos que envolvem todas as pastas, Divulgação, 
Projetos, Ensino e Ciência e Eventos, num orçamento defasado pelo 
processo inflacionário que assola nossa economia. Não podemos deixar de 
ressaltar o relacionamento com as Federadas, a razão de nossa existência, 
e cada Fórum, um motivo de muita emoção, troca e construção grupal, eis a 
máxima de Moreno.  

Confesso que olho para esse conjunto e fico maravilhado. Dá vontade de 
dizer Shazam e acabar com nossas dificuldades financeiras; como Indiana 
Jones, desarmar todas as situações difíceis e negativas; como Clodoaldo 
Silva, dar tudo de mim; e elevar o nosso Psicodrama bem alto como o 
Super-Homem. Caio em mim e vejo que sou uma parte com reservas e 
limitações e que a construção é grupal, portanto, aos que em mim 
confiaram, espero não desapontá-los. E está aí meu compromisso.  

* Diretor de Administração e Finanças  

www.febrap.org.br 

 
 
 
 
  DIRETORIAS: Um pouco de história: gestão 2003/04   
 

* Stela Regina de Souza Fava  

A Diretoria de Ensino e Ciência iniciou a gestão 2003 vivendo o momento 
de implantação dos “Princípios Gerais de Formação e Titulação em 
Psicodrama segundo a FEBRAP” que apontam para importantes mudanças:  

A) Formação continuada do Psicodramatista integrada  em três níveis 
de formação:  

 

 

 

 



Quadro de Títulos e Competências  

 

Título Anterior  Título Atual  

Níveis 
da 

Carreira 

Nome do Título  Especialidade 
do Título  

Competência de cada 
Título  

   

   

Psicodramatista:  

Aplicado  

Terapêutico  

   

   

I  

   

Psicodramatista 

· Foco  

sócio-
educacional  

· Foco  

psicoterápico  

Trabalha em 
diferentes áreas 
(clínica, escola, 

empresa, 
comunidade, etc.) de 
acordo com seu papel 
âncora, respeitando 

os focos sócio-
educacional e 
psicoterápico.  

   

Terapeuta  

de  

Aluno  

   

   

II  

   

   

Psicodramatista 

Didata  

· Foco  

sócio-
educacional  

   

· Foco  

psicoterápico  

Aprofunda as 
competências do 

nível I e amplia para: 
docência no nível I 

(faz também 
psicoterapia 

psicodramática com 
processamento 

didático dos alunos 
em formação).  

   

   

   

Professor  

Supervisor  

   

   

   

III  

 

S 

O 

C 

I  

O 

N 

O 

M 

I  

S 

T 

A 

   

Psicodramatista 

Didata 
Supervisor  

· Foco  

sócio-
educacional  

   

· Foco  

psicoterápico  

Aprofunda as 
competências 

anteriores e amplia 
para: docência nos 

níveis II e III, 
supervisão e 
orientação de 

monografias (níveis I 
– II – III) de acordo 

com seu papel âncora 
e focos.  

 



B) Introdução do critério foco - psicoterápico e só cio-educacional - 
permitindo a unidade (opsicodrama é um sóe somos to dos 
socionomistas) e a especificidade da graduação regi da pelas leis do 
país (psicoterapeutas e socioeducadores).  

C)Ampliação – de aplicado a sócio-educacional – que  vai para além da 
nomenclatura, uma vez que resgata e reflete um dos pontos 
fundamentais da abordagem Moreniana: a transformaçã o é co-
construída, não está pronta para ser aplicada .  

Os desafios apontados por essas mudanças levaram a uma proposta 
apresentada pela DEC e aprovada pelas Federadas de priorizar o 
desenvolvimento do projeto educacional com alguns pressupostos:  

Produção Moreniana : Abordagem Teórico Metodológica em Ciências Psico-
sociais  

• Sociopsicodramatistas (Socionomistas) – dois focos: psicoterápico e/ou 
sócio-educacional em diferentes áreas, considerando: papel âncora, 
legislação brasileira, tipos de contrato;  

• Formação Grupal promovida por equipe pedagógica à luz de um projeto 
educacional;  

• Educação continuada articulada a níveis de carreira (I, II, III);  

• Formação se desenvolve a partir do papel âncora (papel profissional).  

•Prática supervisionada voltada para relações (interpessoais-grupais-
institucionais)  

• Psicoterapia Psicodramática  

• Pesquisa articulada à formação  

Diante dessa proposta, a Diretoria de Ensino e Ciência define seu papel de 
articulação e apoio às Federadas para troca e desenvolvimento das 
referências e diretrizes. A construção da relação DEC - Federadas foi sendo 
realizada nos espaços de encontros previstos: Fóruns Gestores, Encontro 
da Regional São Paulo e Pré-Congresso.  

 

 



Temas trabalhados nos Fóruns  

- Papel de Representante da Federada nos Fóruns como sendo o de 
mobilizar os coordenadores de ensino e auxiliar na articulação das 
discussões junto aos docentes de cada federada, a respeito das Diretrizes 
para a Formação e Titulação propostas pela DEC, bem como o de trazer 
para o fórum o resultado dessas discussões.  

- Explicitação do caminho para obtenção do credenciamento junto ao 
Conselho Federal de Psicologia e junto ao MEC, em que a FEBRAP 
assessora suas Federadas, como núcleos formadores, apontando a 
necessidade de amadurecimento do movimento psicodramático, quanto à 
qualificação na articulação entre formação e pesquisa.  

- Pressupostos do projeto educacional que se articula em áreas, 
comprometendo-se com a perspectiva investigativa:  

 

Fig. 1: Projeto educacional e perspectiva de investigação  

- Construção das Federadas à luz dos Princípios e Diretrizes  

- FEBRAP: assessora e articula as troca entre federadas  

- Princípios para elaboração de ementas e planos de ensino, com indicação 
bibliográfica, para os novos espaços curriculares: Teorias da Educação e 
Psicodrama (Pedagogia Moreniana) - Nível I, Metodologia Científica – Nível 
I; Seminário de Pesquisa - Nível II e Didática na Abordagem 
Sociopsicodramática - Nível III;Supervisão em Grupo: Níveis I, II e III. 

- Subsídios para Orientação de Monografias.  

- Normas e procedimentos para titulação.  



Os documentos Pontos de Discussão e Pontos de Discussão II (disponíveis 
na Febrap) registram as preocupações básicas e propostas discutidas nos 
fóruns.  

Evolução dos registros de psicodramatistas  

Psicodramatista  

Gestão  

1999-2000  

Gestão  

2001-2002 

Gestão  

2003-2004 

Foco sócio-educacional (aplicado)  

   

53  78  141  

Foco psicoterápico (terapêutico)  151  128  158  

Didata foco sócio-educacional        65  

Didata foco 
psicoterápico(terapeuta de aluno)  

   

23  24  43  

Didata supervisor foco sócio-
educacional  

(professor-supervisor)  

   

   

01  01  66  

Didata supervisor foco 
psicoterápico  

(professor-supervisor)  

   

   

29  21  30  

 
 
Psicodramatistas  

 



Psicodramatistas didatas  

 

Psicodramatistas didatas supervisores  

 

 
Pré-congresso  

O Pré-Congresso, com o tema Psicodramatista em Cena: articulações entre 
Formação e Pesquisa-Ação Transformadora, teve como objetivo facilitar o 
desenho de novas articulações entre formação e pesquisa, permitindo que 
cada psicodramatista formador pudesse refletir e desenvolver novas idéias 
sobre estas articulações. Participaram aproximadamente 90 docentes que 
puderam trocar experiências sobre seus projetos educacionais e, 
principalmente, sobre seus papéis de pesquisador e orientador na relação 
com o psicodramatista em formação. O texto Fragmentos constituiu-se 
como mapa guia para a construção coletiva do conhecimento no papel do 
psicodramatista, pontuando as três grandes correntes epistemológicas que 
podem nortear a leitura e re-leitura do pensamento Moreniano. 

Dada esta preocupação com a pesquisa no movimento psicodramático, a 
DEC responsabilizou-se com a Pesquisa Comunidade em Cena, realizada a 



partir da atividade inovadora do XIV Congresso Brasileiro, A Comunidade 
em Cena. O desdobramento principal desta pesquisa foi o de disparar no 
movimento a possibilidade de se realizar uma ação socionômica e, 
posteriormente, poder refletir sobre ela, viabilizando a pesquisa sistemática. 
Das 34 equipes que dirigiram as Comunidade em Cena em Belo Horizonte, 
22 aderiram à Pesquisa proposta pela DEC, um número significativo, 
apontando a necessidade dos psicodramatistas em relação às articulações 
entre o fazer e o compreender; entre a prática e o referencial teórico-
metodológico; entre o que acontece intragrupos, intergrupos e suas 
relações mais amplas com o momento histórico, social, político, ético, 
estético.  

O Fórum Gestor aprovou a continuidade do projeto DEC, para além do 
tempo dessa gestão (2003/2004), expressando aprovação e confiança na 
proposta.  

 
História atual – gestão 2005/2006  

O momento atual da DEC caracteriza-se em investir:  

A) no aprimoramento do documento “Princípios Gerais da Formação e 
Titulação em Psicodrama segundo a FEBRAP”, tendo em vista sedimentar a 
perspectiva da formação e educação continuada do “socionomista”.  

B) na finalização da pesquisa-ação sociopsicodramática realizada com a 
modalidade Comunidade em Cena do XIV Congresso Brasileiro de 
Psicodrama, o que possibilitará o amadurecimento buscado quanto a um 
modo de realizar “pesquisa científica” numa perspectiva em que Moreno foi 
precursor.  

C) na articulação com a coordenadoria de projetos sociais para a realização 
da Pesquisa de Resultados do Projeto Saúde Solidária.  

D) no apoio às Federadas para o desenvolvimento de seus projetos 
educacionais, buscando a coerência com os pressupostos que sustentam 
as reformulações em curso.  

A DEC esteve presente no VII Encontro Norte-Nordeste de Psicodrama, 
realizado de 14 a 16 de julho em Aracajú, que promoveu um encontro com 
os docentes da região com o objetivo de discutir e promover a troca das 
experiências da formação articulada com a pesquisa, especialmente quanto 
à orientação de monografias.  



Equipe DEC  

A equipe que escreve esse capítulo da história DEC , iniciado em 2003, é 
constituída por Stela Regina de Souza Fava - Diretora; Maria de Lourdes 
Sgorbissa - Coordenadora do Núcleo de Titulação; Mariângela Pinto da 
Fonseca Wescheler - Coordenadora do Núcleo de Pesquisa; Marília Marino 
- Coordenadora do Núcleo de Formação; Ednea Maia Ferraz e Karina 
Magalhães Silva – secretárias; e amplia-se com o apoio institucional da DE-
FEBRAP e das equipes formadoras e dirigentes das Federadas.  

* Diretora de Ensino e Ciência.  

www.febrap.org.br 

 
 
 CONGRESSO: México/2005  

*Sergio Perazzo  

Mais uma vez fomos em caravana pelas terras desta Ibero-América. Mesmo 
com o dólar tão desfavorável para nós, a presença brasileira foi marcante 
no V Congresso Ibero-Americano de Psicodrama, na Cidade do México.  

Num total de 400 participantes, 200 mexicanos. Como os psicodramatistas 
mexicanos não são tantos assim, a maior parte deles ficou por conta dos 
estudantes universitários que participaram do pré-congresso no primeiro 
dia.  

Dos 200 estrangeiros restantes, 80 brasileiros. Dos 180 trabalhos práticos e 
teóricos apresentados, incluindo os do pré-congresso, 78 foram de 
brasileiros.  

O clima de cordialidade imperou neste congresso, os laços entre os 
psicodramatistas ibero-americanos cada vez se estreitando mais. A 
programação social permitiu uma grande aproximação entre todos e a 
qualidade dos trabalhos apresentados foi excelente. Indiscutivelmente é o 
congresso internacional em que nós, brasileiros, temos o nosso maior 
espaço. Imperdível.  

De quebra, o lindíssimo Museu de Antropologia, os murais de Diego Rivera 
e as pirâmides fantásticas dos ancestrais indígenas dos mexicanos. 



Pimenta por todo lado, até em caramelos e em pedaços de abacaxi. Haja 
tempero fuerte!  

Os próximos congressos já decididos são: 2007 Espanha ( La Coruña, ao 
norte de Portugal); 2009 no Equador; 2015 em Portugal. E a decidir: 2011 
provavelmente no Chile; 2013 provavelmente em Costa Rica ou Cuba ou 
uma associação dos dois países.  

Todos serão no começo de maio. Vá logo reservando a passagem e 
preparando seus trabalhos.  

* Psicodramatista, professor-supervisor da Sociedade de Psicodrama de 
São Paulo e da PUC/SP, autor de “Fragmentos de um olhar psicodramático” 
- ed. Agora, representante da FEBRAP junto aos Congressos Ibero-
Americano de Psicodrama.  

www.febrap.org.br 

 
   
HISTÓRIA: Revista Brasileira de Psicodrama  

*Devanir Merengue  
 
O psicodrama é um saber nômade situado entre a ciência e a arte, entre a 
psicologia, a sociologia, a antropologia, entre o objetivo e o subjetivo,  
tensionado entre a história e a ficção. Tem, portanto, uma singularidade, a 
meu ver, pouco reconhecida. Rompe com o saber produzido apenas pelo 
intelecto e busca outros saberes: nem sempre óbvios, nem sempre lógicos.  

Esse conhecimento fugidio, produzido nas brechas das cenas do cotidiano, 
alentado pelo imaginário intenso e transformador precisa ser organizado 
para não se desmanchar, não se perder.  

A Revista Brasileira de Psicodrama nasceu da necessidade de registros de 
vivências, discussões, produções diversas que buscam adquirir um formato, 
uma linguagem comum para dialogar com a comunidade psicodramática e, 
cada vez mais, fora dela.  

A Revista Brasileira de Psicodrama tem 13 anos (e uma pré-história com o 
nome de Revista da FEBRAP) e, portanto, uma tradição construída por 
pessoas como Wilson Castello de Almeida e Murillo Viotti que, em todo esse 
tempo, dedicaram horas de suas vidas como editor e diretor de publicação. 



E claro apoiados pelas diversas diretorias da Federação Brasileira de 
Psicodrama.   

Manter a história, discutir a história, transformar a história, inventá-la no 
futuro. Cecília Meireles escreveu um dia que a vida só vale a pena se 
reinventada. Nossa tarefa como psicodramatistas brasileiros é preservar, 
incentivar, garantir vida longa para a RBP.  

Ela é nossa!           

*Editor da Revista Brasileira de Psicodrama 

www.febrap.org.br 

 
   
DIRETORIAS: O sonho que se torna realidade   

* Cristiene Tenório  

A coordenação de projetos e pesquisa, COPP, é um instrumento 
institucional que está sendo proposto pela atual diretoria. Tem como 
propósito planejar e implantar um sistema de gestão de projetos na 
FEBRAP e ser um dispositivo organizacional com a finalidade de prestar 
serviços à sociedade através da articulação da federação com suas 
Federadas distribuídas em todo território nacional.  

Desta forma, a FEBRAP pretende assumir um novo papel social, 
disponibilizando seus recursos metodológicos, através de projetos sociais 
desenvolvidos a partir da identificação de necessidades contidas na 
sociedade brasileira, construindo um catálogo de produtos.  

Assim, poderá se integrar a Rede de Tecnologia Social, criada em 2003, 
através da parceria constituída entre organizações governamentais e não 
governamentais, em prol da transformação social necessária em nosso 
país. Estaremos acompanhando, desta forma, os rumos atuais das 
instituições formadoras do País.  

De fato, é uma proposta ousada, que demanda muitos esforços por parte de 
todos nós, psicodramatistas, que acreditam na força do trabalho em grupo. 
Torna-se necessário disponibilizar energia para que esse sonho aconteça. 
Ele, ao mesmo tempo, pode gerar recursos de sustentabilidade para as 
federadas e dar visibilidade e reconhecimento a Socionomia, enquanto uma 



potente abordagem capaz de realmente viabilizar as transformações sociais 
tão necessárias.  

Sinto-me motivada na função atual, a que me propôs assumir em conjunto 
com a DE, que é coordenar esse desafio em sua fase inicial, articulando um 
complexo processo de co-construção. Tenho esperança de que somando 
esforços, superando barreiras e permanecendo juntos possamos realizar 
mais este sonho Moreniano.  

* Coordenação de Projetos e Pesquisa 

www.febrap.org.br 

 
s  
HISTÓRIA: O Psicodrama Brasileiro ganha o mundo  

* Marlene Magnabosco Marra  

Estará o Movimento Psicodramático Brasileiro satisfeito com os rumos da 
Federação Brasileira de Psicodrama ultrapassando as fronteiras nacionais 
em direção ao mundo?  

Terá o psicodrama e a federação iniciado seu movimento internacional no 
congresso realizado no Museu de Artes de São Paulo (MASP), em 1970, 
em São Paulo, ou quando surgiu a Federação Latino-Americana de 
Psicodrama (FLAS), em 1972?  

O psicodrama brasileiro esteve também representado em Salamanca no I 
Congresso Ibero-Americano de Psicodrama, em 1997?  

Ou teria sido no I Encontro de Psicoterapias Grupais, em Campos do 
Jordão, em 1999, quando deu início à construção do congresso FEBRAP – 
IAGP?  

Todos esses movimentos e muitos outros colocaram o psicodrama brasileiro 
na comunidade internacional. O fato é que podemos afirmar que estamos 
em tempos de integração, abertura e maturidade mais identificados com as 
semelhanças e refletindo sobre as diferenças e diversidades. Sem receios 
de mostrar nossa “cara”, sendo mais inteiros, íntimos e organizados.  

Mostrar-se internacional como Movimento Psicodramático Brasileiro é 
estabelecer relações interinstitucionais e internacionais. Não é 



simplesmente realizar com criatividade e forma um evento. É acima de tudo 
construir o saber, é fazer ciência com responsabilidade e compromisso, 
recriando constantemente e permanentemente nossa prática reflexiva, 
implicações e aplicações. Construir uma cultura política democrática e 
organizada do Movimento Psicodramático Brasileiro com valores e 
exigências éticas necessárias a novos horizontes de ousadia e esperança.  

É com esse compromisso que me coloco como coordenadora do Comitê 
Organizador Local (LOC) para continuar a construção dessa ponte entre 
diversas culturas, abordagens, para juntar lados, fazer laços e misturar 
formas e conceitos.  

E pensando ainda nas palavras de Moreno: “As ‘Palavras do Pai1’ oferecem 
um compromisso; o que o mundo necessita na atualidade é unidade; se não 
existe unidade no cosmo, se não existe humanidade, se nos dividimos em 
fragmentos, em pedaços, não há esperança para a humanidade, o homem 
não vai sobreviver. Para unir a humanidade, temos que começar hoje. (...) 
Houve uma revolução americana, russa, francesa, chinesa e cubana. E a 
que chegamos? A nada. Temos que fazer algo entre nós, temos que fazê-lo 
como um método e em pequenos grupos. Vocês e eu, vocês, vocês são os 
que têm que continuar.”  

* Coordenadora do Comitê Organizador Local  
 

www.febrap.org.br 

 
   
ARTIGO: A Sustentabilidade do Sucesso  

* Mário Freire  

Aquele que luta para vencer será no máximo um vencedor.  
Aquele que luta por gostar de lutar será sempre um triunfador.  

Alcançar o sucesso, atingir os resultados previstos, realizar o sonho 
sonhado, há algum tempo, era o destino máximo programado e desejado 
por e para qualquer um. A complexidade dinâmica e arrojada do momento 
atual aponta para a possibilidade e a necessidade de irmos além. Estamos 
constatando que o sucesso, uma vez alcançado, não mais garante a sua 
própria continuidade. Ele não é mais o ponto final e sim reticências de um 
processo contínuo de busca-conquista.  



A revisão de crenças limitantes é indispensável para a constituição de um 
novo sistema de percepção-interpretação do mundo e dos acontecimentos.  

Estamos participando de uma maratona em que o novo é substituído pelo 
novíssimo, o que está funcionando é eliminado pelo que funciona melhor ou 
simplesmente trocado, fazendo com que fórmulas e receitas milagrosas que 
garantiam o sucesso, fiquem rapidamente obsoletas e percam sua 
efetividade.  

O sucesso precisa ser concebido como uma conquista constante que ao 
mesmo tempo seja pessoal-intransferível e conjunto-compartilhada.  

Necessitamos de uma nova estruturação de pensamentos e emoções que 
sejam capazes de fazer com que o sucesso alcançado não acomode. Ao 
contrário, que ele impulsione, criando novos desafios e anseios, 
constituindo-se num processo autorecorrente que permita ao conquistador, 
e a muitos que estejam na sua rede de relações, apoderar-se do alcançado, 
desfrutando-o e indo além dele.  

A visão e ação de ir além favorece respostas adequadas a um mundo em 
constantes e profundas mutações, instigando a criação de estratégias que 
privilegiem a evolução do conquistador e de muitos que estão na mesma 
caminhada de realização, assim como dos que se atraem, ou são atraídos, 
pela conquista a ser obtida ou já realizada.  

Essa incessante busca do sucesso requer novas posturas, habilidades 
inusitadas, competências inéditas e cuidados especiais. Sejam quais forem 
as transformações que se fizerem necessárias, não é um empreendimento 
para “um” e nem para “poucos”. É uma construção conjunta de “muitos”, 
portanto, entre outras coisas não podem faltar: a busca renovada do auto-
conhecimento corporal, mental e psicológico; o fortalecimento dos vínculos 
relacionais próximos, médios e distantes; a convivência com as diferenças e 
com os opostos; as estratégias para atrair, esquivar, atacar e desistir; e 
também a efetivação de reciprocidades solidárias.  

O desafio da sustentabilidade do sucesso nos coloca diante de uma grande 
oportunidade de fazer dessa aventura estressante, e ao mesmo tempo 
relaxante, o despertar de uma nova consciência de evolução autônoma-
dependente, fazendo de nossa ação-interferente algo de que possamos nos 
orgulhar e obtermos a admiração, no mínimo de muitos dos que nos são 
próximos.  



 
* Mestrado em Educação e Desenvolvimento Humano. Psicodramatista, 
Consultor e Terapeuta Organizacional. 
www.pegasusdesenvolvimento.com.br  

www.febrap.org.br 
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